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Vetan – Vida e Esperança para os Animais de

Campinas do Sul

O bem-estar animal é um dos pilares no desenvolvimento de centros de reabilitação. Segundo a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), garantir
esse bem-estar significa assegurar que os animais estejam livres de fome, sede, desconforto, dor, injúrias e estresse. As Cinco Liberdades propostas
pelo Farm Animal Welfare Council (FAWC, 1992) reforçam esse conceito ao incluir, também, a liberdade para expressar comportamentos naturais. Nesse
sentido, o espaço físico precisa ser planejado com atenção às necessidades específicas de cada espécie.Freire e Guimarães (2020) destacam que a
arquitetura tem papel determinante nesse processo, sendo indispensável a criação de áreas de recreação para estímulo físico e mental, espaços de
repouso individualizados e protegidos, boa ventilação e iluminação natural, isolamento acústico para redução de estresse, e infraestrutura que
favoreça práticas adequadas de higiene e controle sanitário. Além disso, ambientes para quarentena, salas de atendimento veterinário, e áreas de
socialização são recomendados para permitir uma recuperação completa e segura.

BEM ESTAR ANIMAL

ASPECTOS 
NORMATIVOS

Município: Campinas do Sul
Localização: Região norte do estado do RS
(distante 390 km da capital – Porto Alegre)
Fundação: 31/01/1959
Emancipação: 31/05/1959
Área territorial: 261,3 km²
População estimada (2024): 5.390 pessoas
Densidade demográfica (2022): 19,13 hab./km²
Atividades econômicas: Setores agropecuário,
madeireiro e de serviços diversos

Fonte: Elaborado pela autora com base em IBGE (2022/2024)
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 Figura 4  - Panorama geral da pesquisa - Fonte Autora, 2025
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 Figura 2  - Organograma das consequências do
abadono animal - Fonte Autora, 2025

"COMO A ARQUITETURA PARA UM CENTRO DE
RECUPERAÇÃO DE ANIMAIS ABANDONADOS PODE
INTEGRAR FUNCIONALIDADES ESPECÍFICAS, PRINCÍPIOS DE
SUSTENTABILIDADE E O FOCO NO BEM-ESTAR ANIMAL?"
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Surge a RSPCA, primeira ONG de
proteção animal.

Criação do Imperial Instituto de Proteção aos
Animais.

Lei de Crimes Ambientais
criminaliza abandono animal.

Decreto-Lei nº 24.645 proíbe
maus-tratos e abandono.

Lei Sansão aumenta pena para maus-tratos a
cães e gatos.

Conscientização cresce, mas o
abandono ainda é um grande desafio.

A sustentabilidade ambiental é essencial no
desenvolvimento de centros de recuperação animal.
Segundo Oliveira (2016), é possível adotar soluções
acessíveis como o uso de telhas translúcidas para
aproveitamento da luz natural, calhas para captação
da água da chuva, pisos drenantes em áreas
externas, além de tintas à base d’água e ventilação
cruzada para reduzir o uso de ar-condicionado.
Também é viável incluir áreas para separação de
resíduos recicláveis.
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"Onde cada vida importa e todo recomeço é possível."

“O animal não existe desvinculado de uma ordem humana
quando fora de seu ‘habitat natural’, ou seja, no meio urbano,
já explicitamente pensado como não sendo o habitat de cães
e gatos considerados ‘de rua’. Se a rua e a cidade fossem
imaginadas como o habitat de cães e gatos, eles não
precisariam ser resgatados.”
(OSÓRIO, 2013, p. 162)

 Figura 1 - Cão em situação de
abadono - Fonte Google Imagens

2025

A Associação Mundial de Veterinária
estima que existam cerca de 200 milhões
de cães abandonados no mundo. No
Brasil, aproximadamente 30 milhões de
animais vivem nas ruas. No Rio Grande do
Sul, estima-se que 500 mil estejam em
situação de abandono. Em Campinas do
Sul, observa-se um aumento significativo
de cães e gatos abandonados, mesmo
sem dados oficiais.

O ABANDONO

VETAN 
"Onde cada vida importa e todo

recomeço é possível."

 A legislação referente ao tratamento e proteção de animais abandonados no Brasil também deve ser considerada. De acordo com o Estatuto dos
Animais (Lei n.º 9.605/1998), a crueldade contra animais é crime, e os centros de recuperação têm um papel importante na reabilitação de animais
maltratados. Além disso, a legislação urbana, como o Estatuto da Cidade (Lei n.º 10.257/2001), pode influenciar as diretrizes de construção e uso do
solo para esse tipo de equipamento urbano. 

UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI E DAS MISSÕES  - URI ERECHIM
 TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO
ORIENTADORA: ROBERTA GRENDENE
DISCENTE: NICOLE CALDARTT
ERECHIM, NOVEMBRO DE 2025.

A escolha do tema para o anteprojeto de um Centro de
Recuperação de Animais Abandonados em Campinas do Sul, RS,
deve-se à necessidade urgente de enfrentar o crescente abandono
de animais na cidade. Sem uma infraestrutura adequada, o cuidado
com esses animais fica a cargo de voluntários e ONG’s, que
enfrentam limitações financeiras e estruturais. Um centro
especializado ofereceria abrigo, tratamento médico, reabilitação e
adoção, promovendo uma solução sustentável.
O anteprojeto beneficiaria a cidade ao oferecer uma resposta
concreta a um problema social e de saúde pública. Além disso,
poderia servir de modelo para outras cidades de pequeno e médio
porte, demonstrando como a arquitetura pode contribuir para o
bem-estar animal e uma sociedade mais responsável.

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO GERAL
"Desenvolver um estudo preliminar sustentável e funcional para um
centro de reabilitação animal, com foco no acolhimento, tratamento
e preparo de animais abandonados para adoção, localizado em
Campinas do Sul – RS.”

REFERENCIAL TEÓRICO
 Os centros de recuperação e abrigos para animais desempenham um
papel fundamental no acolhimento e reabilitação de animais
abandonados. Segundo autores como Silva (2018), a arquitetura
desses espaços deve priorizar tanto o bem-estar dos animais quanto
a funcionalidade para os cuidadores. Estudos de design biofílico
destacam a importância de integrar elementos naturais no ambiente,
proporcionando uma sensação de conforto e alívio do estresse para
os animais. 
 Conforme Zaffalon (2019), o planejamento arquitetônico de um
centro de recuperação de animais deve contemplar áreas de
convivência, espaços para quarentena, ambientes de atendimento
veterinário e locais para adoção. O design dos recintos deve atender
às necessidades específicas de diferentes espécies, garantindo
conforto térmico, ventilação natural e controle acústico. 

O presente estudo utiliza uma abordagem qualitativa, que busca
compreender as dinâmicas e necessidades envolvidas no desenvolvimento de
um Centro de Recuperação de Animais Abandonados. A abordagem
qualitativa permite uma análise profunda dos aspectos subjetivos e
contextuais relacionados ao projeto arquitetônico, focando na percepção
dos usuários e nas características ambientais que influenciam o bem-estar
animal.No que se refere aos procedimentos técnicos, o estudo é um estudo de
caso, pois se concentra em um projeto específico, localizado no município de
Campinas do Sul, RS. A escolha desse local se deve à relevância da proposta
no contexto local e ao caráter inovador do projeto. Serão analisadas as
condições existentes no município, as demandas da comunidade e as
diretrizes ambientais e de bem-estar animal. O estudo de caso também
permitirá o levantamento de dados específicos sobre a infraestrutura e o
impacto do projeto para a reabilitação de animais abandonados.Quanto aos
objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva.O estudo
explora conceitos e soluções inovadoras para centros de recuperação animal,
uma área ainda pouco abordada na literatura. Paralelamente, o trabalho
descreve de forma detalhada o contexto atual, as necessidades e as práticas
de design que melhor atendem ao desenvolvimento de um espaço eficiente e
humanizado para o cuidado animal.

CLASSIFICAÇÃO DE PESQUISA

A história de Campinas do Sul, localizada no Rio Grande do Sul, começa na década de 1920, quando a colonização teve início, mas o grande impulso aconteceu entre 1939 e 1940, com
a chegada de imigrantes, principalmente de origens italiana e germânica, das regiões de Caxias do Sul e Vale do Sinos. Esses colonos foram atraídos pela fertilidade do solo e pela
topografia favorável à agricultura. A extração de madeira de pinho (Araucaria angustifolia) também foi uma atividade importante no início da colonização.0 crescimento econômico
impulsionado pela agricultura e pela indústria da madeira levou ao rápido desenvolvimento da comunidade, culminando na criação da vila de Campinas do Sul, que logo se tornou um
importante centro agrícola da região. Em termos administrativos, a área foi inicialmente criada como distrito de Campina pela Lei Municipal nº 130, de 1951, desmembrado do distrito
de Quatro Irmãos, subordinado a Erechim. Campinas do Sul foi elevado à categoria de município em 1959, com a Lei Estadual nº 3.705. 

BREVE HISTÓRICO

CARACTERÍSTICAS DO MUNÍCIPIO
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Compreender as
dinâmicas e
necessidades
envolvidas no
desenvolvimento de um
Centro de Recuperação
de Animais
Abandonados.
Foco na percepção dos
usuários e nas
características
ambientais que
influenciam o bem-
estar animal.

Pesquisa básica. Pesquisa qualitativa.
Analisa aspectos
subjetivos e
contextuais do
projeto arquitetônico.

Pesquisa exploratória:
explora soluções
inovadoras para
centros de
recuperação animal.
Pesquisa descritiva:
descreve o contexto
atual, as necessidades
e as práticas de
design adequadas ao
cuidado animal.

Estudo de caso:
Projeto localizado
em Campinas do Sul
– RS.
Análise das
condições locais,
demandas
comunitárias e
diretrizes ambientais.
Levantamento de
dados sobre
infraestrutura e
impacto do projeto.
Inclui pesquisas
teóricas, estudos de
caso e análise da
área de intervenção.

 Figura 5  - Resumo dos procedimentos metodológicos - Fonte Autora, 2025

DESENHO METODOLÓGICO
Para o desenvolvimento do anteprojeto Vetan – Vida e Esperança para os Animais de Campinas do
Sul, foram realizadas pesquisas teóricas, análises de estudos de caso e estudo da área de intervenção.
A partir disso, elaborou-se o programa de necessidades e os estudos iniciais, que serviram como base
para o anteprojeto arquitetônico de um centro de acolhimento e cuidado animal em Campinas do Sul –
RS. A Figura 4 apresenta o panorama geral da pesquisa, com as etapas já realizadas acompanhada de
uma tabela com os procedimentos metodológicos adotados.

LEI MUNICIPAL O QUE ELA DIZ  APLICADA
 NO ANTEPROJETO

Lei nº 1.758/2008
 (Lei de Diretrizes Urbanas)

Lei nº 2.205/2013
 (Parcelamento do Solo Urbano)

Art. 30: Índice de 
aproveitamento = 3
 Ex: 3 × 2000m² =

 6000m² construíveis

Definição da altura, número de 
pavimentos e recuos da 

edificação

Cálculo do potencial
 construtivo 

máximo do terreno

Regras para parcelamento 
do solo

 Aplicável ao loteamento
 popular (II)

Normas para divisão e uso 
do solo 

na área do projeto
 (tipo de loteamento)

Lei nº 159/1984
 (Código de Obras)

Máximo de 3 pavimentos
 Art. 34: Permite construção no 

alinhamento predial
 Altura máxima de 11m

LEIS MUNICIPAIS APLICADAS AO PROJETO - 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS DO SUL

 Figura 3  - Resumo das leis municipais - Fonte Autora, 2025
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I .  ANALISAR

I I .  ESTUDAR

II I .  DESENVOLVER

IV. INTEGRAR

V. DESENVOLVER

o contexto urbano de Campinas do Sul, RS e identificar a área
do anteprojeto;

precedentes arquitetônicos e referências de centros de
recuperação de animais abandonados;

um programa arquitetônico funcional;

princípios de sustentabilidade;

 o anteprojeto arquitetônico detalhado do Vetan – Vida e
Esperança para os Animais de Campinas do Sul.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O município inicialmente possuía dois distritos:
Campinas do Sul e Jacutinga. Ao longo dos anos, a
cidade passou por mudanças territoriais, com a
criação e posterior desmembramento de outros
distritos, como Ponte Preta e Cruzaltense.
O município tem se mantido estável ao longo das
décadas, com uma estrutura administrativa que
evoluiu para refletir as mudanças demográficas e
geográficas da região.

MAPA DO MUNICÍPIO - CAMPINAS DO SUL

CLÍNICA 
VETERINÁRIA

 ZANNONI

 Figura 6 - Mapa Município de Campinas do Sul - Fonte Autora, 2025
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O clima é predominantemente ameno, com temperaturas médias mensais de bulbo seco
permanecendo, em grande parte do ano, abaixo da zona de conforto térmico, compreendida
entre 21°C e 27,5°C. Os meses mais frios concentram-se entre junho e julho, enquanto as
temperaturas mais elevadas ocorrem entre dezembro e fevereiro.

POTENCIAIS 

Amplo espaço para áreas verdes, canis, gatis e pista de adestramento;
Desnível suave (1 metro), facilitando a implantação e reduzindo custos e impactos;
Lotes bem organizados, permitindo jardins internos, boa circulação e setorização
funcional;
Localização estratégica, com três vias ao redor, garantindo acessibilidade, ventilação
e iluminação natural;
Entorno com edificações térreas, favorecendo insolação e ventilação da edificação;
Ambiente tranquilo, ideal para o bem-estar dos animais.

LIMITAÇÕES
Largura das vias  requer atenção ao planejamento dos acessos e ao fluxo de veículos.

 Figura 19 - Planta  “Centro de Acolhimento e Tratamento Animal” - Fonte Nathalia Dutra, 2020.

ESTUDO DE CASO 01

 "CENTRO DE ACOLHIMENTO E TRATAMENTO
ANIMAL", DESENVOLVIDO POR NATHALIA DUTRA

 Figura 19 - Fachada TCC “Centro de Acolhimento e Tratamento Animal” - Fonte Nathalia Dutra, 2020.

ESTUDO DE CASO 02

CENTRO SOCIAL VETERINÁRIO PAKO STREET -
MERT USLU ARCHITECTURE

ANÁLISE DA PLANTA

CONCEPÇÃO
A imagem apresenta o esquema de
implantação do projeto, com
acesso principal pela rodovia e
circulação interna organizada por
fluxos principais e secundários que
conectam os setores de
tratamento, adoção, educação e
administração. A inclusão de
praças e áreas de soltura promove
bem-estar animal, enquanto a
disposição dos espaços considera
os condicionantes naturais para
garantir conforto térmico e
eficiência funcional.

 Figura 18 - Diagrama conceitual “Centro de
Acolhimento e Tratamento Animal” - Fonte Nathalia

Dutra, 2020.

ANÁLISE DA PLANTA
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 Figura 7  - Mapa levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025
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INTEGRAÇÃO

CANIS

CONTEXTO ARQUITETÔNICO
O projeto propõe a divisão do centro em setores específicos — como
áreas de quarentena, atendimento veterinário, socialização e adoção —,
todos planejados para atender às necessidades físicas e emocionais dos
animais, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade. A autora
também destaca a importância de espaços calmos e isolados para a
recuperação emocional, reconhecendo os traumas frequentemente
vivenciados pelos animais resgatados.

 Figura 22 - Implantação Centro Social Veterinário
Pako Street - Fonte ArchDaily 2022.

CONCEPÇÃO

As áreas de abrigo foram projetadas para serem
espaçosas, iluminadas naturalmente e bem ventiladas, o
que melhora a qualidade de vida dos animais. Cada
abrigo conta com áreas verdes e de terra, que são
integradas à paisagem circundante, reforçando a
conexão entre o ambiente natural e o processo de
reabilitação dos cães.O anfiteatro central é o ponto focal
do projeto e foi desenhado como um espaço interativo
onde os visitantes podem passar tempo com os cães que
estão em processo de adoção

A planta apresenta fluxos separados: o público externo acessa consultórios e
espaços educativos; a equipe técnica circula por áreas internas conectadas;
e os animais possuem rotas exclusivas para canis, gatis e áreas de soltura. A
sala multiuso, próxima à recepção, permite atividades educativas,
comunitárias e treinamentos. A administração, com acesso reservado,
garante supervisão, apoio aos funcionários e logística eficiente. A adoção é
integrada aos espaços como recepção, sala multiuso e áreas de convívio
animal, permitindo um processo seguro e organizado.

SISTEMA
ESTRUTURAL

COBERTURA

Foi adotado o sistema construtivo Light Steel Frame
com fechamento em placas cimentícias. Essa tecnologia
apresenta diversas vantagens, como o melhor
desempenho térmico e acústico, além de permitir
estruturas mais leves e com execução rápida. Outro
benefício importante é a redução de desperdícios
durante a montagem, contribuindo para uma obra mais
limpa, eficiente e sustentável.

Com foco no bem-estar animal, todos os abrigos contam
com solários para banhos de sol e exercícios. No setor de
tratamento, lanternins foram usados para garantir
iluminação e ventilação natural, evitando ofuscamento. Para
maior conforto térmico e acústico, a cobertura utiliza telhas
sanduíche termoacústicas na cor branca

A fachada do setor de adoção apresenta esquadrias
coloridas que funcionam como uma "vitrine", permitindo a
interação dos usuários com os animais antes de entrarem no
edifício. Internamente e externamente, são utilizadas
texturas contemporâneas, como placas cimentícias e
esquadrias coloridas.

FACHADA

 Figura 21 - Fachada Centro Social Veterinário Pako Street - Fonte ArchDaily 2022.
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 Figura 8 - Levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025

 Figura 9  - Levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025

 Figura 10  - Levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025

 Figura 11  - Levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025

 Figura 12  - Levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025

 Figura 13  - Levantamento fotográfico - Fonte Autora, 2025

RUA RUI BARBOSA

RUA CRISTOVÃO COLOMBO

RUA BENTO GOLÇALVES

 Figura 25 - Planta canil Centro Social
Veterinário Pako Street - Fonte ArchDaily

2022.

A planta mostra uma organização em setores distintos, com
área central coberta para circulação e socialização dos cães,
equipada com bancos e brinquedos. Uma divisória interna
separa os espaços, e há uma área com piso de madeira,
provavelmente voltada ao descanso. À direita, um jardim
gramado funciona como área externa de recreação. O telhado
levado com aberturas zenitais favorece a iluminação natural e
a ventilação. Fechamentos em gradil garantem segurança e
permitem ventilação cruzada e contato visual com o exterior. Figura 23 - Planta canil Centro Social

Veterinário Pako Street - Fonte ArchDaily 2022.

 A área permite a entrada abundante de luz
natural, ventilação cruzada e contato direto
com a vegetação, promovendo bem-estar
tanto para os animais quanto para os
cuidadores

A estrutura em concreto aparente e fechamento em tela metálica, garantindo
ventilação cruzada, iluminação natural e segurança. A base elevada em concreto
impede fugas, enquanto a transparência do fechamento favorece o bem-estar
animal ao permitir visibilidade e contato com o exterior. A solução alia
durabilidade, funcionalidade e conforto ambiental.

FACHADA

O concreto aparente e cores vivas (laranja e azul),  trazem identidade visual e
orientação no espaço. A sequência de pórticos cria profundidade e eixo visual,
enquanto a vegetação natural reforça a integração com o entorno.
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ÁREA DE ESTUDO E SEU ENTORNO USO DO SOLOMORFOLOGIA URBANA 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

O terreno possui uma área total de 7.310 m² e apresenta um desnível de 1
metro ao longo de sua extensão. Antigamente, o local era um campo de
futebol, o que contribuiu para que o terreno fosse totalmente plano, sem
grandes variações de altura, proporcionando uma topografia uniforme e
adequada para o desenvolvimento do anteprojeto

CLIMA E MICROCLIMA

ESTUDOS REFERENCIAIS

A integração arquitetônica do
projeto, com áreas amplas e
espaços de convivência, incentiva
a interação entre humanos e
animais, proporcionando um espaço
que vai além do tratamento clínico,
servindo como um local alternativo
para famílias passarem tempo de
qualidade, fortalecendo os laços
entre pessoas e cães
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 Figura 14  - Mapa terreno e seu entorno - Fonte Autora, 2025  Figura 15  - Mapa morfologia urbana - Fonte Autora, 2025  Figura 16  - Mapa uso do solo e gabarito de alturas - Fonte Autora,
2025

 Figura 17  - Topografia do terreno em 3D - Fonte Autora, 2025

 Figura 20 - Fachada TCC “Centro de Acolhimento e Tratamento Animal” - Fonte Nathalia Dutra, 2020.

A partir da análise do terreno, foi realizada sua divisão em quatro
quadrantes, a fim de compreender melhor as potencialidades de cada
setor e direcionar adequadamente os usos.
Quadrantes 01 e 02: Localizados voltados para a via de maior fluxo, foram
destinados aos acessos principais do centro, considerando a visibilidade e
facilidade de entrada para visitantes e funcionários.
Quadrante 03: Foi reservado para um acesso secundário voltado à área de
alojamentos dos animais, promovendo um fluxo separado e mais
controlado, ideal para rotinas internas e de manutenção.
Quadrante 04: Caracteriza-se por uma elevação de aproximadamente 1
metro no relevo, o que contribuiu para a escolha deste espaço como local
para a área de adestramento. A leve topografia favorece a drenagem e
proporciona um terreno mais dinâmico para a prática de atividades físicas
dos cães, incentivando corridas e exercícios.

 Figura 24 - Implantação Centro Social Veterinário Pako Street - Fonte ArchDaily 2022.

UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI E DAS MISSÕES  - URI ERECHIM
 TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO
ORIENTADORA: ROBERTA GRENDENE
DISCENTE: NICOLE CALDARTT
ERECHIM, NOVEMBRO DE 2025.

https://www.archdaily.com.br/br/1005272/centro-social-veterinario-pako-street-mert-uslu-architecture
https://repositorio-api.animaeducacao.com.br/server/api/core/bitstreams/a1de170e-3dea-463f-8366-279d6e355899/content
https://repositorio-api.animaeducacao.com.br/server/api/core/bitstreams/a1de170e-3dea-463f-8366-279d6e355899/content
























30

31






	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1

